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Resumo
O Projeto Drogas de Abuso (ProDab), vinculado à Universidade Fe-
deral do Ceará, desenvolve ações preventivas com escolares de 
Fortaleza na temática Drogas de Abuso. As ações desenvolvidas 
nos anos de 2012 e 2013 constam de formação de escolares-multi-
plicadores, capacitação de professores da rede pública de ensino 
e elaboração do manual de prevenção ao uso de drogas. As ati-
vidades desenvolvidas por multiplicadores, posteriores ao curso, 
mostram a assimilação de muitos conceitos. Assim, as ações do 
ProDab contribuíram com o ambiente escolar, articulando o ensi-
no e a pesquisa, e viabilizando a relação transformadora entre a 
universidade e a sociedade.
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Abstract
The Drugs of Abuse Project (ProDab), it is linked to the Federal Univer-
sity of Ceará, develops preventive actions with students from Forta-
leza in the theme of Drug Abuse. Actions developed in the years 2012 
and 2013 consist in the formation of school-multipliers, training of 
teachers from the public school system and preparation the manu-
al for prevention of drug use. The activities developed by multipliers, 
after the course, show the assimilation of many concepts. Thus, the 
actions of ProDab contributed to the school environment, linking tea-
ching and research and enabling the transforming of the relationship 
between the university and society.
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INTRODUÇÃO
 A adolescência é um período da vida marcado por mudanças importantes de 
ordem biológica e psicossocial que acaba por colocar os adolescentes em um grupo 
vulnerável a diversas influências, positivas e negativas para sua formação (FERREIRA 
et al., 2007). Essa fase da vida é crítica no que se refere ao desenvolvimento de com-
petências pessoais e interpessoais, tomada de decisões e aquisição de habilidades. 
Além disso, é na adolescência que o indivíduo busca mais fortemente seu universo 
de experimentações e identificações (SCHENKER et al., 2004; SANTOS, et al.2008).  
 Neste contexto, o jovem se torna mais vulnerável social e psicologicamente 
e, como consequência, ocorrem frequentemente as primeiras experiências com as 
drogas. Estudos demonstram que o uso de drogas abusivas na idade escolar mere-
ce atenção na sociedade, sendo uma das maiores preocupações da saúde pública.  
Para uma avaliação quantitativa de tal situação, podemos citar o VI Levantamento 
Nacional sobre o consumo de drogas psicotrópicas entre Estudantes do Ensino Fun-
damental e Médio da Rede pública de Ensino. Este estudo foi realizado nas 27 capi-
tais brasileiras em 2010 e mostrou que o consumo de drogas, uma vez na vida, foi de 
aproximadamente 25,5 %, sendo já expressivo na faixa etária de 10 a 12 anos, com 
10,4 % do total de estudantes dessa faixa (CARLINE et al., 2010).
 Em Fortaleza, segundo o mesmo Levantamento, o total estimado de estu-
dantes fazendo uso de drogas, uma vez na vida, foi de 21,7%. Na faixa etária de 10 a 
12 anos, o consumo ficou em 9,4%, aumentando com a faixa etária, sendo de 18,7% 
para 13 a 15 anos; 34,7% para 16 a 18 anos e 54,9% para maiores de 18 anos (CARLINE 
et al. 2010).
 Esse consumo de drogas de abuso, pelos adolescentes, exige da sociedade 
um cuidado especial, uma vez que eles parecem ser mais suscetíveis à dependência. 
Isso talvez porque os adolescentes ainda não tenham amadurecidas as razões que os 
levam ao controle e à moderação do comportamento tal como o adulto. Além disso, 
as drogas de abuso estimulam as vias neurofisiológicas do processo de recompensa, 
as quais se revelam superativas na adolescência. Desse modo, as sensações provoca-
das pelas drogas são provavelmente sentidas pelo adolescente de modo muito mais 
intenso do que pelo adulto, e por isso, essas drogas talvez sejam mais prazerosas para 
o adolescente do que para o adulto (PEDROSO et al.,  2006; WONG et al., 2008).
 Em relação à dependência de drogas em uma sociedade, pode-se afirmar 
que os futuros dependentes estão inevitavelmente entre os adolescentes de hoje. 
Daí a importância não só de esforços, para tratamento adequado daqueles que são 
usuários, mas também de atuação em ações preventivas. Uma forma de fazê-lo é 
proporcionar informações aos jovens quanto às drogas de abuso e seus efeitos. Nes-
sa linha, mais informações sobre efeitos nocivos de drogas devem ser divulgadas, 
com especial cuidado para que seja numa linguagem adequada à idade e à cultura 
da população jovem. Essa é uma forma de trabalhar na prevenção do abuso de dro-
gas entre os adolescentes, e assim atuar na construção de uma nova realidade de 
adultos livres do abuso de drogas.

MATERIAL E MÉTODOS
 O presente trabalho trata de uma experiência de extensão universitária de-
senvolvida nos anos de 2012 e 2013, na cidade de Fortaleza, pelos integrantes do 
Projeto Drogas de Abuso (ProDab), o qual é vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). Organizado em 2006, suas ações são de caráter 
preventivo e envolvem estudantes universitários da área da Saúde, alunos e profes-
sores do ensino Médio de escolas públicas e particulares. 
 Para o desenvolvimento do projeto foram ofertados cursos de capacitação 
para professores da rede pública de ensino e aos estudantes, para formação de mul-
tiplicadores. Ao término do curso, foi elaborado um manual sobre prevenção ao uso 
de drogas. 
Como materiais foram utilizados audiovisuais, técnicas de grupos, palestras, dinâmi-
cas de grupo, dramatizações e vídeos. A avaliação das atividades deu-se por meio de 
relatórios escritos e fotos no final dos cursos.
 A metodologia constou de aulas teóricas e práticas de laboratório, nas quais 
foram realizadas experiências com camundongos e ratos para demonstrar os efeitos 
comportamentais e lesivos das drogas.
 
RESULTADOS
 As ações relatadas a seguir foram desenvolvidas em três fases. A primeira foi 
dedicada à formação de escolares-multiplicadores. A segunda fase foi a de capacita-
ção de professores da rede pública de ensino e, a terceira foi a elaboração do manual 
de prevenção ao uso de drogas.

Curso de Prevenção ao Uso de Drogas de Abuso para Alunos
 O curso teórico-prático, promovido em parceria com a CAPES (Edital Novos 
Talentos), depois de aceito pelos coordenadores/professores das escolas, foi ofer-
tado com carga horária de 40 horas e realizado no Departamento de Fisiologia e 
Farmacologia da Universidade Federal do Ceará, aos sábados, contando com a par-
ticipação de 100 escolares inscritos.
 Dentre os assuntos abordados nesses encontros destacam-se os seguintes: 
Introdução ao Sistema Nervoso Central (SNC); Principais Neurotransmissores do 
SNC; O fenômeno da dependência; Efeitos prejudiciais de drogas lícitas e ilícitas , tais 
como, álcool, cocaína, crack, maconha, anfetaminas, entre outras drogas. Foram uti-
lizadas diferentes metodologias em aulas teóricas e práticas, além da utilização de 
recursos audiovisuais. Em todos os encontros, sempre havia inicialmente uma técni-
ca de grupo de integração ou vivência, seguida da aula intercalada com um lanche.
 A temática das aulas, por vezes, foram conduzidas pelas rodas de conversas 
e, a atenção da turma foi mantida pela presença de convidados que vivenciam a 
prática ambulatorial, psicólogos e ex-dependentes químicos, que contribuíram com 
depoimentos de vida. Através dessas atividades, observou-se uma maior interativi-
dade dos estudantes com os facilitadores da roda de conversa.
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 Outra metodologia utilizada foram as  aulas práticas, nas quais foram uti-
lizados modelos comportamentais com camundongos e ratos para demonstrar os 
efeitos comportamentais e lesivos das drogas. Dentre os modelos experimentais uti-
lizados estavam os testes do rota rod e  do campo aberto. Através do primeiro teste, 
podemos avaliar o efeito depressor do álcool sobre a atividade motora animal tendo 
sido observado o maior número de quedas do aparato, bem como, o menor tempo 
de permanência do animal na barra giratória. Enquanto que a utilização do segundo 
teste nos permitiu inferir sobre  alterações centrais induzidas pela administração de 
drogas psicoativas, como a anfetamina, que ao estimular o SNC, aumentou a ativida-
de locomotora animal no teste do campo aberto. Os alunos ficaram impressionados 
com os efeitos das drogas nos animais, e esta visualização age de maneira positiva 
na prevenção ao uso da droga, pois se consegue ver o efeito no animal, que é imedia-
to após administração da droga. 
 Concluído o curso, como parte das atividades previstas e os objetivos do pro-
jeto, os alunos estavam capacitados para repassar os conhecimentos adquiridos em 
seus respectivos colégios, fazendo, desta forma, a multiplicação do conhecimento.

Curso de Capacitação para Professores de Escolas Públicas
 O curso de Capacitação em Dependência Química foi ofertado com carga 
horária de 80 horas e realizado no auditório do Hemoce, aos sábados, contando com 
a participação de 100 professores da rede pública de ensino. 
 As aulas teóricas do curso foram distribuídas em módulos, sendo ministra-
das por docentes/pesquisadores, pós-graduandos e contando a colaboração de gra-
duandos da Universidade Federal do Ceará vinculados ao ProDab e de dois bolsistas 
de Iniciação Científica Júnior  (alunos do ensino médio da Escola Estadual de Ensino 
Profissionalizante Paulo VI, já capacitados e atuando no projeto) com bolsa prove-
niente  da FUNCAP (Fundação Cearense de Apoio à Pesquisa). 
 As metodologias utilizadas foram aulas teórico-práticas, abordando as dro-
gas de abuso, todos os aspectos envolvidos com esta temática, buscando facilitar 
a abordagem deste tema em sala de aula e aprimorar o conhecimento dos partici-
pantes. Os professores receberam orientações teóricas sobre assuntos referentes às 
drogas abusivas, como classificação das drogas psicotrópicas, sua atuação sobre o 
Sistema Nervoso Central (SNC), seus efeitos fisiológicos causadores de tolerância e 
dependência, bem como suas consequências físicas, psicológicas e sociais. 
 Ao final das aulas teóricas, os professores realizaram uma atividade em suas 
respectivas escolas, abordando a prevenção de drogas. A metodologia para repas-
sar o conteúdo aos alunos ficava livre; eles realizaram palestras, dinâmicas, músicas, 
dramatizações e vídeos. Estas atividades foram comprovadas pela entrega de um re-
latório escrito e fotos ao final do curso. Após a conclusão da atividade, os professores 
receberam o certificado e muitos se interessaram para que sua escola fizesse parte 
do projeto de drogas de abuso.

 Vale salientar que os professores das escolas públicas não são treinados em 
suas graduações, para abordar este tema em sala de aula. Eles comentaram a impor-
tância da capacitação em dependência de drogas, visto que são expostos, frequen-
temente, a problemas relacionados ao uso de drogas. 

Elaboração Do Manual De Prevenção Ao Uso De Drogas
 A confecção deste material didático surgiu da necessidade de se disponibili-
zar uma fonte de pesquisa direcionada ao público-alvo do ProDab: os adolescentes, 
e que complementasse a didática realizada em sala de aula. 
 O manual, elaborado pelos integrantes do projeto (docentes/pesquisadores, 
pós-graduandos e graduandos da UFC), apresenta textos em uma linguagem simples 
e é enriquecido com ilustrações e esquemas, além indicar, ao final de cada capítulo, 
sugestões de livros, sites e artigos científicos relacionados a cada assunto. 
 O texto escrito, dividido em capítulos, segue a sequência da abordagem dos 
assuntos em sala de aula. A princípio há uma breve introdução à anatomia e fisiolo-
gia cerebrais e, subsequentemente, é apresentada, em cada capítulo, uma droga de 
abuso com seu respectivo histórico de consumo na sociedade, principais alterações 
orgânicas, impactos sociais e formas de tratamento.
 
DISCUSSÃO
 No trabalho preventivo ao uso de drogas junto à população jovem, a escola 
ocupa lugar de destaque. Para além do contexto familiar, a escola é o primeiro lu-
gar onde a criança e/ou o adolescente estabelecerão novo contato com o mundo 
(ABRAMOVAY; CASTRO, 2005). O ProDab, Projeto de Extensão Universitária da UFC, 
por meio de suas ações preventivas,  é um meio educativo e científico que contribui 
de forma positiva com o ambiente escolar,  articulando de maneira simples  o Ensino 
e a Pesquisa.  Com as ações do ProDab, a universidade sai do limite de suas paredes, 
tornando possível a relação transformadora entre a universidade e a sociedade. A 
troca entre saberes traz, dessa forma, consequências como a produção do conheci-
mento resultante do confronto com a realidade, a democratização do conhecimento 
acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação da universidade. 
 Diante das experiências vivenciadas no tempo por meio das atividades ex-
tensionistas do projeto, percebemos que a interação entre os integrantes de diversos 
cursos da Universidade Federal do Ceará é fundamental para promover a integração 
e conciliar as futuras profissões de cada um, no combate ao uso de drogas e no de-
senvolvimento de ações de atenção a usuários. 
 A proposta do projeto para os próximos meses é dar continuidade à atuação 
concreta junto aos demais estudantes de cada colégio, seja com as apresentações em 
encontros científicos e culturais das escolas, seja por meio de novas ideias, que já estão 
sendo discutidas com os alunos e representantes de cada instituição, como a criação de 
grupos de estudos, de notícias e de atividades em prevenção quanto ao uso de drogas.
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